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RESUMO 

-
-
-

-
-

encontrar muitos gestores, dos mais diferentes segmentos e mercados de atuação, que 
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1 INTRODUÇÃO

-
dos? Para buscar a resposta a essa questão, recorreu-se ao estudo das obras de autores 

Lívia Barbosa, Max Gehringer e Idalberto Chiavenato e Stephen P. Robbins. 

a adoção da meritocracia nos colocasse no primeiro mundo. Duas perguntas cabem de 

-
viços públicos e privados no Brasil? Segunda: será que cabe o tom de excepcionalidade 
no caso do Brasil?

-
-

-

estabelecer uma meritocracia nos serviços brasileiros?
-
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-

-

nem com a introdução de uma nova metodologia de aferição de desempenho. Deverá 

-
-

nam com outros valores centrais na nossa dinâmica social – como lealdade, dedicação e 

-

curso no mundo capitalista. Em suma, não avançaremos muito mais se não buscarmos 
entender o que realmente está sendo dito nesse debate cultural pelos diferentes grupos 

-
-

lugares certos, que empregados devem ser remanejados para serem melhor aproveitados.

ela seja concebida como um poderoso instrumento para a orientação e promoção do 

-

Entretanto, o ataque mais famoso de toda a teoria da administração contra a 
-
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cano dos programas de qualidade no Japão, que considera esse processo uma das cinco 

mal avaliadas tendem a procurar outros empregos.

-

como avaliá-los devidamente? Como será possível discernir, em um mau desempenho, a 
parcela de culpa do sistema e a da responsabilidade do empregado? 

avaliação de desempenho uma necessidade fundamental para qualquer administração 

merecimento revelaram-se, no passado, acima de tudo, rudimentares e imperfeitos pro-

mais adequados e úteis aos dias de hoje.
Para aqueles que defendem a avaliação de desempenho, a questão se reduz a 

-

consistem. 
Os argumentos a favor da avaliação de desempenho fundamentam-se em dois 

-

demissão e a movimentação das pessoas no interior da empresa e nem por isso deixam 
-

cionar, encarreirar e excluir pessoas, pois os quadros de uma empresa não são ilimitados, 

David McClelland, Abraham Maslow, Frederick Herzberg e Victor Vroom. Não cabe rese-

-
rem obter resultados melhores com vistas a obterem recompensas maiores. 
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sido, desde o início, resolvidos pela teoria de administração e pelos administradores 
-

preparados. 

-
tocracia e a sua aferição não são uma questão tranquila para a teoria da administração. 
Portanto, os descompassos existentes entre nós não são fruto de nenhuma incapacida-

2.1 Meritocracia

-

alcançadas em detrimento da posição social.

necessário que todos os indivíduos tenham acesso a um igual nível de estrutura educa-

da origem social e condição econômica. 
Em sua provável primeira aparição a palavra meritocracia foi descrita por Michael 

-

-

-

servidores, a não ser aquelas baseadas no caráter e no talento.
-
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-

empresa. [...] Hoje, qualquer empresa sabe quanto um funcionário custa. Mas 
só aquelas que adotam a meritocracia sabem quanto um funcionário realmen-
te vale.

2.2 Desempenho 

-
cionam:

de pessoa para pessoa e de situação para situação, pois depende de inúmeros 

vale a pena fazer um determinado esforço. Por sua vez, o esforço individual 

que condicionem fortemente. 

2.3 Igualdade e desempenho

À primeira vista, pode parecer absolutamente estranho relacionar a ideia de 
-

-
-

dades - o indivíduo. 
Mas, por que igualdade se relaciona com desempenho? Porque, de acordo com a 

status

-
-
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ter acesso igual. Nesse contexto, o único elemento a diferenciar uma pessoa da outra 

a sua disposição interior para realizar o que os norte-americanos de . A 

diferentes desempenhos individuais. 

deve estar inserido em um contexto juridicamente igualitário, no qual a igualdade funcione, 
mesmo que simbolicamente, como uma moldura para os acontecimentos e proporcione 

status

-
-

-
-

-

população, pensam que deva ser desempenho e igualdade. Esse discurso, contudo, con-

no momento de aplicar no seu contexto e para si e o seu grupo de princípios, atribui ao 

apud -
lorização do trabalho dos funcionários quando observa que ao igualar os salários dos 

-

-

ele relata que:
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-

individuais e dá oportunidade aos bons de ganhar mais que os acomodados. 
Mas, principalmente, ajuda a empresa a equilibrar as contas de modo mais 

mesmo com uma excelente administração do presidente da empresa em relação ao seu 

empregado saiba claramente sua importância para o desenvolvimento das tarefas da 

-
-
-

parente, justa e coerente, para que todos os envolvidos se sintam parte importante do 

-

-
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do autor. 
-

com que este se sinta parte importante da empresa, verdadeiro colaborador, aumen-
tando o seu desempenho pessoal dentro da empresa, assim como os resultados desta.

Em vista dos argumentos apresentados, torna-se evidente que o desejo das em-

-

A questão básica para o entendimento e a busca pela meritocracia para o alto 
-

-
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